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A U L A

2
Aula 2 — Davi: O Coração Formado
no Anonimato

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

TEXTO ÁUREO

"O ser humano vê o exterior, porém o SENHOR vê o coração." (1 Samuel 16:7)

V E R D A D E   P R Á T I C A

Deus forma no anonimato o caráter que vai sustentar a vida pública.

LEITURA BÍBLICA EM CLASSE · 1 Samuel 16:4-13 (Nova Almeida Atualizada)

4 Samuel fez o que o SENHOR tinha dito e foi a Belém. Os anciãos da cidade saíram

ao encontro dele, tremendo, e perguntaram: — É de paz a sua vinda? 5 Samuel

respondeu: — Sim, é de paz. Vim oferecer sacrifício ao SENHOR. Consagrem-se e

venham comigo ao sacrifício. Então ele consagrou Jessé e os filhos dele e os

convidou para o sacrifício. 6 Aconteceu que, quando eles chegaram, Samuel viu

Eliabe e disse consigo: — Certamente está diante do SENHOR o seu ungido. 7
Porém o SENHOR disse a Samuel: — Não olhe para a sua aparência nem para a

sua altura, porque eu o rejeitei. Porque o SENHOR não vê como o ser humano vê. O

ser humano vê o exterior, porém o SENHOR vê o coração. 8 Então Jessé chamou

Abinadabe e o fez passar diante de Samuel, que disse: — Nem a este o SENHOR

escolheu. 9 Então Jessé fez passar Samá. Porém Samuel disse: — Tampouco a este

o SENHOR escolheu. 10 Assim Jessé fez passar os seus sete filhos diante de

Samuel. Porém Samuel disse a Jessé: — O SENHOR não escolheu nenhum destes.

11 E perguntou a Jessé: — Esses são todos os seus filhos? Jessé respondeu: —

Ainda falta um, o mais moço; ele está apascentando as ovelhas. Então Samuel disse

a Jessé: — Mande chamá-lo, pois não nos sentaremos à mesa sem que ele venha.

12 Então mandou chamá-lo e o fez entrar. Davi era ruivo, de belos olhos e boa

aparência. E o SENHOR disse a Samuel: — Levante-se e unja-o, pois este é ele. 13
Samuel pegou o chifre do azeite e ungiu Davi no meio de seus irmãos. E, daquele dia

em diante, o Espírito do SENHOR se apossou de Davi. Então Samuel se levantou e

foi para Ramá.
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Introdução

Entre a unção de Davi e a coroa passaram-se cerca de quinze anos, boa parte

deles fugindo, escondido ou servindo a um rei que queria matá-lo. A Bíblia não

apressa esse intervalo, e nós, que gostamos de resultado rápido, precisamos

entender por quê.

Esta lição acompanha três tempos dessa vida: a formação escondida no campo, a

coragem provada diante do gigante e da injustiça, e a queda no auge do sucesso.

É a história de um homem segundo o coração de Deus — o que não significa um

homem sem pecado, e sim um homem que, confrontado, volta.

I. A Escola do Deserto

1 O caçula esquecido e a unção improvável

Quando Samuel chega a Belém, Jessé apresenta sete filhos e não se lembra de

chamar o caçula: "Ainda falta um, o mais moço; ele está apascentando as ovelhas"

(1 Samuel 16:11). Davi não estava na sala onde as decisões aconteciam; estava

no trabalho que ninguém via. O profeta se recusa a começar a refeição sem ele.

Se você se sente fora das salas que importam — do grupo, da lista, do

organograma —, a cena de Belém merece atenção: Deus manda chamar quem os

outros esqueceram de contar.

2 O Senhor vê o coração, não o currículo

Diante de Eliabe, o primogênito alto e bem-apessoado, até Samuel se engana. A

correção é direta: "Não olhe para a sua aparência nem para a sua altura, porque

eu o rejeitei" (1 Samuel 16:7). O verbo hebraico ra'ah, "ver", ecoa no versículo

inteiro: o ser humano vê o que está diante dos olhos; Deus vê o lebab, o centro

das decisões. Isso não dispensa competência — nota e preparo continuam

importando —, mas define a ordem: o que sustenta a competência é quem você é

quando ninguém está avaliando.

3 Os anos de espera entre a unção e o trono

Ungido, Davi volta para as ovelhas. Depois vêm a corte de Saul, a fuga, a caverna

de Adulão, o deserto de Zife. A unção não encurtou o caminho: deu-lhe sentido. O

Salmo 78:72 resume o resultado — ele apascentou o povo "segundo a integridade

do seu coração". Entre a promessa e o cumprimento há um intervalo em que Deus

não está parado: está formando. O estágio que não virou efetivação, o chamado

que ainda não abriu porta — esse tempo não é desperdício, é oficina.
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II. Coragem e Integridade sob Pressão

1 Golias e a coragem que nasce da fé

O desafio do filisteu durou quarenta dias e paralisou um exército inteiro. Davi

chega ao acampamento com mantimentos e faz a pergunta que ninguém fazia: por

que esse homem afronta os exércitos do Deus vivo? A resposta que ele dá ao

gigante não é bravata: "Você vem contra mim com espada, com lança e com

escudo. Eu, porém, vou contra você em nome do SENHOR dos Exércitos" (1

Samuel 17:45). Coragem cristã não é ausência de medo nem confiança na própria

força: é saber em nome de quem se entra na arena.

2 Recusando a armadura emprestada

Saul veste Davi com a própria armadura, e o resultado é constrangedor: "Não

posso andar com isto, porque nunca o usei" (1 Samuel 17:39). Davi devolve o

equipamento do rei e desce ao ribeiro com aquilo que sabia usar. Há aí uma

sabedoria de que a sua geração precisa: copiar o método de quem admiramos

quase nunca funciona. Deus costuma usar o que ele mesmo treinou em você, no

seu chamado e com as suas cinco pedras, e não a imitação da armadura alheia.

3 Poupar Saul: integridade quando ninguém está vendo

Na caverna de En-Gedi, Saul entra sozinho e fica à mercê de Davi. Os homens

leem a coincidência como permissão divina; Davi responde: "O SENHOR Deus me

livre de fazer tal coisa ao meu senhor, isto é, que eu estenda a mão contra ele,

pois é o ungido do SENHOR" (1 Samuel 24:6). Ele tinha o direito, a oportunidade e

a plateia a favor — e mesmo assim não agiu. Integridade se mede exatamente aí:

no que você faz quando a chance é perfeita e ninguém ficaria sabendo.

A coragem de Davi não vinha do tamanho da própria força, e sim do nome que ele
invocava; e a integridade dele apareceu onde ninguém cobrava: numa caverna
escura, com a oportunidade ao alcance da mão.

"Quem anda com integridade anda seguro, mas o que perverte os seus caminhos
será descoberto." (Provérbios 10:9, NAA)
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III. Queda, Confronto e Restauração

1 Bate-Seba: o pecado que começa na ociosidade

O texto marca o tempo com precisão cirúrgica: "no tempo em que os reis

costumam sair para a guerra", Davi "ficou em Jerusalém" (2 Samuel 11:1). A

queda não começou no terraço, começou na agenda. Do olhar veio o pedido; do

pedido, o adultério; do adultério, a tentativa de encobrir; por fim, a morte de Urias.

Nenhuma queda é um salto: é uma escada descida degrau por degrau, quase

sempre a partir de um tempo vazio e de um lugar onde não deveríamos estar.

2 Natã e a graça de quem confronta com a verdade

Natã não abre com acusação: conta a parábola da ovelhinha do pobre e deixa o

próprio rei pronunciar a sentença. Só então vem a frase: "Esse homem é você" (2

Samuel 12:7). Repare nas duas coisas — a coragem de confrontar quem tinha

poder de vida e morte, e o cuidado de dizer a verdade de um jeito que pudesse ser

ouvida. Todo mundo tem amigos que só concordam; poucos têm alguém que

incomoda com a verdade. Esse é raro, e alguém vai precisar que você seja esse

amigo.

3 Perdão real e consequências reais

A confissão de Davi tem quatro palavras: "Pequei contra o SENHOR", e a resposta

vem na mesma hora: "Também o SENHOR perdoou o seu pecado; você não

morrerá." (2 Samuel 12:13). Saul deu desculpas; Davi assumiu, e o Salmo 51

nasce daí. Mas o versículo seguinte não deixa margem a ilusões: houve

consequências, na criança e na casa real por anos. O perdão é real e apaga a

culpa diante de Deus; a consequência também é real e não desfaz o que a

escolha pôs em movimento.

Conclusão

Davi é chamado homem segundo o coração de Deus não porque nunca caiu, mas

porque, confrontado, não se defendeu: dobrou-se. Os anos escondidos com as

ovelhas o formaram, o gigante provou a sua fé, a caverna provou a sua

integridade, e a queda revelou o que havia por dentro quando tudo já tinha dado

certo. Onde Deus está formando você agora, longe dos olhos dos outros? Que voz

incômoda e verdadeira você tem evitado ouvir? Peça a Deus não um caminho

mais curto, mas um coração inteiro — e, quando errar, corra para o mesmo lugar

onde Davi correu.


